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INTRODUÇÃO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do 

neurodesenvolvimento com etiologias diversas. Por ser um espectro 

vasto e complexo de condições neurológicas, ele afeta o funcionamento 

cerebral, manifestando-se em padrões distintos de comunicação, 

interação social, Processamento Sensorial e comportamento. Os 

indivíduos no espectro frequentemente demonstram dificuldades em se 

relacionar com outras pessoas, distúrbios de linguagem, além de 
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possuírem interesses restritos ou resistência a mudanças de rotina 

(Viana et al., 2020). 

Apesar de uma crescente conscientização sobre o TEA nas 

últimas décadas, a maior parte da atenção e dos estudos tem se 

concentrado em crianças e adolescentes. Essa concentração resultou em 

um desequilíbrio preocupante no que diz respeito ao diagnóstico, ao 

apoio e à compreensão das necessidades específicas dos adultos no 

espectro do autismo (Bianchi; Abrão, 2023). 

No Brasil, os dados epidemiológicos sobre TEA ainda estão em 

desenvolvimento. No entanto, dados coletados pelo Censo de 2022, 

realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

(Brasil, 2025) mostram informações importantes. O resultado 

divulgado indicou 2,4 milhões de pessoas com diagnóstico de TEA no 

país, o que equivale a 1,2% da população. Embora a prevalência tenha 

sido maior em crianças, esse número inclui adultos e é o primeiro dado 

oficial brasileiro abrangente sobre o tema (Brasil, 2025). 

Essas informações dialogam com os achados de Del Porto e 

Assumpção (2023), a prevalência do TEA em adultos é similar à 

observada em crianças, variando entre 0,5 e 1,0% da população, o que 

torna essa condição um grave problema de saúde pública, que ainda não 

tem recebido a devida atenção na literatura médica e nos programas 

assistenciais. Para o adulto com autismo, esse problema pode ser mais 

agravante ainda quando há indícios da Disfunção Sensorial, que não é 

apenas uma “peculiaridade”, mas um fator diário que molda suas 

escolhas, seu nível de estresse e sua capacidade de engajamento no 

mundo (Soares et al., 2023). 

A compreensão dessa problemática exige retomar o próprio 

conceito de Disfunção Sensorial, que teve origem nos estudos de Anna 

Jean Ayres, na década de 1970, ao investigar dificuldades de 

aprendizagem associadas à Integração Sensorial. Posteriormente, o 

termo Transtorno do Processamento Sensorial (TPS) foi proposto para 

diferenciar a condição clínica das bases neurofisiológicas do 

Processamento Sensorial, além de permitir a classificação em subtipos, 

como transtorno de modulação sensorial, de discriminação sensorial e 
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motor de base sensorial, cada qual com manifestações e implicações 

distintas para o desenvolvimento (Machado et al., 2017).  

Ao contrário das crianças que recebem o diagnóstico de autismo 

em tenra idade e, assim, têm a chance de se beneficiar imediatamente 

de intervenções comportamentais e terapias especializadas, os adultos 

diagnosticados tardiamente enfrentam um panorama diferente: podem 

ter perdido décadas de acesso a esses recursos essenciais (Goulart; 

Assis, 2002). Essa lacuna no suporte adequado limita 

significativamente as suas oportunidades de desenvolvimento pessoal e 

social, além de dificultar o aprendizado de estratégias de enfrentamento 

eficazes para gerir as dificuldades do espectro (Soares et al., 2023). 

É nesse contexto de desafios impostos pelas Disfunções 

Sensoriais na vida adulta que a Terapia Ocupacional (TO) se torna 

essencial. A função central da TO é promover a participação plena do 

indivíduo nas ocupações da vida cotidiana que são significativas para 

ele. Utilizando seu conhecimento especializado, o terapeuta 

ocupacional aplica a intervenção baseada na ocupação, buscando 

capacitar o cliente a se envolver ativamente em suas atividades 

(Oliveira; Souza, 2022).  

Em relação ao TEA e às Disfunções Sensoriais, isso se traduz 

na criação de planos de intervenção que visam o manejo eficaz dos 

estímulos, a adaptação do ambiente e, por fim, o aumento da autonomia 

e qualidade de vida. Dentre as ocupações, destacam-se as Atividades de 

Vida Diária (AVDs), que são definidas como ocupações essenciais 

relacionadas ao autocuidado, possibilitando ao indivíduo a manutenção 

da saúde, autonomia e participação em diferentes contextos de vida 

(Torres; López; Rojas-Solís, 2021).  

De acordo com a American Occupational Therapy Association 

(AOTA, 2020), as AVDs englobam tarefas como alimentar-se, realizar 

higiene pessoal, vestir-se, tomar banho, utilizar o banheiro, descanso e 

sono. Nesse sentido, a TO atua de forma a avaliar e intervir nos fatores 

que dificultam ou limitam o desempenho ocupacional nessas 

atividades, buscando favorecer a independência e uma melhor 

qualidade de vida (AOTA, 2020). 
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Desse modo, esta pesquisa tem como objetivo investigar, por 

meio de uma revisão narrativa da literatura, os impactos da Disfunção 

Sensorial nas Atividades de Vida Diária (AVDs) de adultos com TEA. 

 

MÉTODO  

 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de caráter 

descritivo e interpretativo, que visa reunir, analisar e discutir 

criticamente produções científicas relevantes sobre determinado tema. 

A revisão narrativa foi escolhida por possibilitar ampla integração de 

evidências teóricas e empíricas, identificando tendências, avanços e 

lacunas de conhecimento, sem a rigidez metodológica das revisões 

sistemáticas.  

As buscas bibliográficas foram conduzidas em bases de dados 

científicas nacionais e internacionais, incluindo SciELO, LILACS, 

PubMed e Google Acadêmico. O período de análise foi delimitado nos 

últimos dez anos, abrangendo publicações dos últimos 15 anos (2010-

2025) para uma maior amplitude de pesquisa. 

Para garantir a relevância dos achados, foram utilizados os 

seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e suas palavras-

chave correlatas: “Processamento Sensorial”; “Terapia Ocupacional”; 

“Disfunção do Processamento Sensorial”; e “Adulto”. 

A estratégia de busca envolveu a combinação dos descritores 

utilizando o operador booleano AND, nas seguintes configurações 

principais: “Processamento Sensorial” AND “Adulto”; “Terapia 

Ocupacional” AND “Processamento Sensorial” AND “Adulto”; e 

“Disfunção do Processamento Sensorial” AND “Terapia Ocupacional”. 

Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos 

publicados na íntegra, disponíveis gratuitamente, nos idiomas 

português e inglês.  Como critérios de exclusão, foram eliminados: 

teses, dissertações, monografias e artigos duplicados entre as bases de 

dados. 

Para melhor conduzir a elaboração deste estudo, elaborou-se a 

seguinte pergunta norteadora: De que maneira a Disfunção Sensorial 
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repercute nas Atividades de Vida Diária de adultos com Transtorno do 

Espectro Autista? 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para a demonstração do procedimento de amostragem nas bases 

de dados, empregou-se o fluxo da informação com as diferentes fases, 

orientado pela recomendação PRISMA, a fim de esmiuçar o processo 

de busca e síntese. 

Durante o processo de seleção dos artigos, foram identificados 

inicialmente 659 estudos por meio da pesquisa em bancos de dados. 

Após a triagem inicial, 126 artigos foram selecionados para análise 

mais detalhada, distribuídos entre as bases SCIELO (n = 1), BIREME 

(n = 68) e BVS (n = 57). Desses, 24 foram excluídos por apresentarem 

resumo ou texto incompleto e 15 por estarem indisponíveis ou serem 

pagos, resultando em 87 artigos avaliados quanto à elegibilidade. Após 

a leitura dos resumos estruturados, 80 artigos foram excluídos por não 

atenderem aos critérios definidos, permanecendo um número reduzido 

de sete estudos incluídos na síntese qualitativa final. 

Do total de artigos encontrados, foram selecionados sete estudos 

que abordaram sobre os objetivos propostos nesta pesquisa. No Quadro 

1 estão evidenciadas as informações desses artigos, apresentando os 

seguintes dados: nome do autor, título, ano, objetivo e resultado 

principal. Ressalta-se que os artigos em inglês foram transcritos para o 

português no quadro em questão. 

 

Quadro 1 - Descrição dos artigos selecionados na pesquisa da base de dados 

Nº Título Autor/Ano 

A1 Traços autistas e experiências sensoriais 

anormais em adultos 

Horder et al.  

(2014) 

A2 Experiências de adultos com alto nível de 

sensibilidade ao Processamento Sensorial: um 

estudo qualitativo 

Bas et al. 

(2021) 
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A3 Experiências de sobrecarga sensorial e 

barreiras de comunicação em adultos autistas 

em ambientes de saúde 

Strömberg et al. 

(2022) 

A4 Processamento Sensorial e participação 

comunitária em adultos autistas 

Bagatell et al. 

(2022) 

A5 Os desafios de pessoas com transtorno do 

espectro autista na vida adulta: uma revisão 

integrativa 

Ribeiro et al. 

(2023) 

A6 Transtorno do Espectro Autista:  população 

adulta 

Fabretti et al. 

(2024) 

A7 A relação entre processamento sensorial e 

correlatos comportamentais em adultos 

autistas: uma revisão sistemática 

Pelluru 

(2025) 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

De acordo com o levantamento de dados, foram encontrados 

659 artigos, dos quais 15% eram de revistas publicadas em outros 

países, como México, Reino Unido e Chile. No entanto, foram 

selecionados apenas os artigos com publicação no Brasil e Estados 

Unidos, representando 85%. O método de pesquisa mais prevalente dos 

artigos foi a revisão integrativa da literatura, em aproximadamente 90% 

dos estudos. Sobre a base de dados, o maior quantitativo de artigos foi 

na Lilacs, representando 60% da busca. 

Os artigos evidenciados oferecem uma rica base para discutir a 

cronicidade dos desafios do autismo e os mecanismos subjacentes que 

os exacerbam. Assim, foi possível responder a problemática desta 

pesquisa: De que maneira a disfunção sensorial repercute nas atividades 

de vida diária de adultos com transtorno do espectro autista? 

        Estudos de Bagatell et al. (2022) enfatizam a importância do 

Processamento Sensorial (PS) nas Atividades de Vida Diária, 

especialmente porque afeta a participação social, onde o adulto que 

apresenta sensibilidade sensorial demonstra menos tempo gasto em 

atividades sociais. 
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A chave para entender muitos desses desafios crônicos e 

funcionais reside na atipicidade do Processamento Sensorial. No artigo 

A3, estabelece-se a ligação causal, demonstrando uma forte associação 

entre as diferenças sensoriais e os resultados comportamentais e 

funcionais negativos (Strömberg et al., 2022).  

Criticamente, o autor do artigo A7 observa que a 

hipersensibilidade (evitação e sensibilidade sensorial) é o perfil mais 

correlacionado a resultados negativos (Pelluru, 2025).  

Dessa forma, subtende-se que níveis mais altos de disfunção do 

PS estão associados a maiores problemas de ansiedade e depressão, 

dialogando diretamente com as altas taxas de transtornos internalizantes 

observadas por autores como Hollocks et al. (2019) e Cassidy et al. 

(2014). A hiper-reatividade a estímulos ambientais, ao levar à 

sobrecarga sensorial, força o adulto autista a adotar a evitação social 

como uma estratégia disfuncional de coping, comprometendo a AVD 

fundamental de Gerenciamento do Bem-Estar Psicológico e a 

Participação. 

A hiper ou hiporreatividade sensorial passa a ser entendida 

como um aspecto que compõe os comportamentos restritos e repetitivos 

do transtorno, sendo assim, não é um sintoma secundário, mas sim um 

componente intrínseco que modula a resposta do indivíduo ao 

ambiente. Isso solidifica a crítica de que qualquer análise funcional das 

AVDs que ignore o PS é incompleta (Hollocks et al., 2019). 

Desse modo, a dificuldade do adulto autista em manter uma vida 

funcionalmente independente é frequentemente mediada e exacerbada 

pela incapacidade de modular as entradas sensoriais. O autor do artigo 

A4 define essa dificuldade não apenas como um sintoma, mas como um 

mecanismo de barreira que consome recursos cognitivos e impede a 

interação eficaz com o ambiente (Bagatell et al., 2022).  

Essa problemática reverbera de forma crítica em AVDs 

essenciais. Os estudos dos autores Bas et al. (2021) e Fabretti et al. 

(2024) detalham os reflexos no Autocuidado e no Gerenciamento 

Doméstico. No Autocuidado, a hipersensibilidade tátil (texturas de 

roupas, toalhas), auditiva (barulho de chuveiro ou secador) e visual 
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(intensidade da luz) torna a higiene pessoal e o vestuário tarefas 

aversivas ou dolorosas, acarretando prejuízos no desempenho 

ocupacional desse indivíduo. A repetição dessa evitação compromete a 

saúde, a imagem profissional e a aceitação social.  

No Gerenciamento Doméstico, a hipersensibilidade visual pode 

levar a uma necessidade obsessiva de ordem e rigidez (interferindo na 

convivência), enquanto a hipersensibilidade auditiva inviabiliza tarefas 

em ambientes ruidosos (cozinhas, lavanderias). Na Alimentação, a 

hipersensibilidade oral e olfativa restringe a dieta, afetando a nutrição 

e, de forma ainda mais crítica, inviabilizando a Participação Social em 

eventos que envolvam refeições (Fabretti et al., 2024).  

Complementando essa ideia, um estudo de caso sobre 

seletividade alimentar no TEA, como o de Oliveira e Souza (2022), 

demonstra a origem sensorial dessa seletividade. Os autores concluíram 

que alterações no perfil sensorial estavam diretamente relacionadas à 

dificuldade alimentar, e que a intervenção da Terapia de Integração 

Sensorial foi capaz de superar essa origem sensorial. Embora o estudo 

tenha foco infantil, a extrapolação para o adulto reforça a tese de que a 

modificação da resposta neural aos estímulos é um passo indispensável 

para a ampliação do repertório alimentar e da participação social do 

adulto. 

A crítica se aprofunda ao considerar as AVDs Instrumentais e a 

locomoção. O estudo feito no artigo A1 observou que tarefas que 

exigem interação com o mundo externo, como a manutenção do 

emprego, são exaustivas ou inviabilizadas. Ambientes de trabalho são 

fontes de sobrecarga constante, levando à fadiga cognitiva, redução de 

desempenho e, frequentemente, à incapacidade de manter o emprego. 

A locomoção em ambientes urbanos mobiliza múltiplos sistemas 

sensoriais, e a hiperreatividade torna o transporte público uma fonte de 

crise, limitando a Independência de Locomoção e o acesso a serviços 

(Horder et al., 2014). 

Nesse viés, a Terapia Ocupacional, como apontado por Martins 

(2022), assume um papel crucial na inclusão de adultos com TEA no 

mercado de trabalho. Suas intervenções frequentemente incluem a 
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adaptação ambiental e o desenvolvimento de estratégias de coping 

sensoriais. Essa atuação é uma resposta direta à barreira imposta pelo 

autor do artigo A1, o qual foca em promover a sustentabilidade dos 

ganhos e a manutenção do emprego, tratando a fadiga cognitiva e o 

impacto da sobrecarga sensorial no desempenho profissional. 

Em essência, a Disfunção Sensorial exige uma extrema 

necessidade de adaptação ambiental. O grau de independência 

funcional do adulto autista está intrinsecamente ligado à sua capacidade 

de modificar seu ambiente e desenvolver estratégias de coping, pois o 

mundo é, para eles, frequentemente muito intenso e confuso 

sensorialmente, conforme apresentado no artigo A4 (Bagatell et al., 

2022). 

Assim, a busca por intervenções para aprimoramento das 

habilidades e de inserção social, conforme reforçado por Silva, 

Carvalho e Silva (2025), é urgente e deve focar na melhoria da 

qualidade de vida e no avanço em todas as áreas do desenvolvimento 

funcional.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo considerou que o TEA possui dificuldades sociais e 

comunicativas persistentes que resultam em significativa exclusão 

social e econômica. Essa exclusão é agravada pelo problema do 

diagnóstico tardio, que nega aos adultos anos de suporte essencial. 

Verificou-se também que o cerne da disfuncionalidade reside na 

atipicidade sensorial: a hipersensibilidade não é apenas um sintoma, 

mas um mecanismo de barreira que transforma AVDs básicas, como 

Autocuidado, Transporte e Trabalho, em fontes de sobrecarga e crise.  

Diante disso, o caminho para mitigar a exclusão e melhorar a 

qualidade de vida do adulto autista passa inevitavelmente pela 

intervenção adequada e individualizada. O foco deve estar no 

gerenciamento sensorial e no aperfeiçoamento de habilidades 

funcionais, capacitando o indivíduo a modificar seu ambiente e a 

desenvolver estratégias de coping. Assim, o tratamento apropriado se 
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torna a chave para desbloquear o desenvolvimento contínuo e a plena 

autonomia na vida adulta, contribuindo não apenas para o autista em si, 

como também para sua rede de apoio. 

Por fim, esta pesquisa não pretende esgotar a discussão sobre o 

tema, mas sugere o desenvolvimento de mais estudos que abordem os 

métodos de diagnóstico mais sensíveis para adultos e a criação de redes 

de apoio especializadas capazes de oferecer suporte contínuo. 
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